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" Em seis anos,    o Norte de Portugal enfrentou mais de 60 casos de reestruturaÃ§Ã£o de empresas que motivaram
despedimentos em massa. Dados da Eurofound sugerem a destruiÃ§Ã£o de mais de 17 500 postos de trabalho,
sobretudo no sector tÃªxtil. Os autores admitem que existam mais casos


O Norte de Portugal Ã© a segunda regiÃ£o europeia com mais situaÃ§Ãµes de despedimento em massa. Com 60 casos, a
regiÃ£o surge em segundo lugar num 'ranking' elaborado pela FundaÃ§Ã£o Europeia para a Melhoria das CondiÃ§Ãµes de
Vida e de Trabalho (Eurofound), que analisa o perÃodo entre 2002 e 2007. Dados solicitados pelo DN aos autores do
relatÃ³rio revelam que as falÃªncias, reestruturaÃ§Ãµes internas e deslocalizaÃ§Ãµes consideradas ameaÃ§aram, neste
perÃodo, 17 556 postos de trabalho.



Os autores sublinham que as regiÃµes com mais casos de destruiÃ§Ã£o de emprego nÃ£o tÃªm necessariamente que ser as
menos prÃ³speras do ponto de vista econÃ³mico. A lista Ã©, aliÃ¡s, liderada pelo Sul e Este da Irlanda, enquanto a
Catalunha (Espanha) surge em terceiro lugar. A economia de uma regiÃ£o pode destruir empregos em determinados
sectores e paralelamente criar outros. Mas a avaliar pela mesma base de dados, o alcance dos casos de criaÃ§Ã£o de
emprego no Norte de Portugal foi consideravelmente menor: a Eurofound apresenta apenas seis casos de criaÃ§Ã£o de
emprego em larga escala, sobretudo nos Ãºltimos anos, que corresponderam Ã  criaÃ§Ã£o de 2865 postos de trabalho. Os
dados preliminares de 2008, disponÃveis atÃ© Setembro, nÃ£o sÃ£o considerados no estudo. Mas sugerem uma inversÃ£o
da tendÃªncia.



John Hurley, um dos autores do relatÃ³rio "More and Better Jobs: Patterns of Employment expansion in Europe", admite
que os nÃºmeros recolhidos pelo European Reestructuring Monitor estejam subestimados. "Sabemos que existem mais
casos. Os nossos correspondentes podem nÃ£o captar todas as situaÃ§Ãµes", explica, em declaraÃ§Ãµes ao DN. A
contabilizaÃ§Ã£o de casos de reestruturaÃ§Ã£o e das consequÃªncias a nÃvel de emprego Ã© feita por uma rede de
correspondentes nacionais, num trabalho que parte das notÃcias publicadas nos principais orgÃ£os de comunicaÃ§Ã£o
nacionais.



A avaliar pela principal base de dados europeia sobre reestruturaÃ§Ãµes de empresas, o sector tÃªxtil e do calÃ§ado foi
responsÃ¡vel por mais de metade das situaÃ§Ãµes registadas no Norte de Portugal e por mais de dois terÃ§os do total de
postos de trabalho ameaÃ§ados. Esta Ã© aliÃ¡s, uma tendÃªncia comum a outras regiÃµes da Europa. Segundo dados do
mesmo relatÃ³rio, este foi o sector que, a seguir Ã  agricultura, motivou uma maior reduÃ§Ã£o lÃquida de emprego entre
2003 e 2007: sÃ³ na UniÃ£o Europeia a 15 e na Noruega foram eliminados 283 mil postos de trabalho. "Um dos mais
importantes factores de mudanÃ§a foi a eliminaÃ§Ã£o das quotas de importaÃ§Ã£o da UniÃ£o Europeia e o livre acesso de
todos os fornecedores ao mercado", referem os autores.



O sector de componentes elÃ©ctricos (que engloba, por exemplo, o caso da Yasaki Saltano) e automÃ³vel (Lear
Corporation ou Valeo) tambÃ©m foram relevantes para a transformaÃ§Ã£o da regiÃ£o portuguesa.



A falÃªncia Ã© o principal motivo para estes casos de destruiÃ§Ã£o de emprego (37 empresas) no Norte de Portugal,
seguida das reestruturaÃ§Ãµes internas (14) e das deslocalizaÃ§Ãµes (6). Nos seis anos considerados, a Eurofound registou
mais de 4300 casos de reorganizaÃ§Ãµes na Europa, que ameaÃ§aram mais de 2 milhÃµes e meio de postos de trabalho.|Â Â  "
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"O Norte de Portugal surge como a regiÃ£o europeia em que, entre 2002 e
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2007, Ã  excepÃ§Ã£o de uma outra na Irlanda, mais impacto tiveram os
despedimentos colectivos. Quem o escreve Ã© a Eurofound, fundaÃ§Ã£o que
estuda as condiÃ§Ãµes de vida e de trabalho na Europa. EstÃ¡ bem vivo na
nossa memÃ³ria o rosÃ¡rio de notÃcias de fechos de fÃ¡bricas, da sua
deslocalizaÃ§Ã£o, de reestruturaÃ§Ãµes internas com despedimento do
pessoal, que ensombraram os Ãºltimos anos, com um pico noticioso em
2003/4. 



A onda foi amainando, mas a modernizaÃ§Ã£o do tecido industrial nortenho
estÃ¡ longe de estar concluÃda. O que, nos prÃ³ximos tempos, vai
seguramente pesar na conjuntura econÃ³mico nacional, jÃ¡ que a quebra
geral da procura se vai somar Ã  incapacidade de muitas unidades
produtivas de estar Ã  altura das exigÃªncias da produÃ§Ã£o em mercado
aberto Ã¡ concorrÃªncia internacional." 
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